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RESUMO 

Este trabalho tem como escopo uma investigação do comportamento sintático de sinais 
classificados como adjetivos ou locução adjetiva em Libras. Para tanto, analisamos 
sinais das entradas da categoria do adjetivo em dicionário trilíngue (português, libras e 
inglês), o Novo-Deit Libras (Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da Língua de 
Sinais Brasileira (Libras) baseado em Linguística e Neurociências Cognitivas) de 
Fernando C. Capovilla, Walkiria D. Raphael, e Aline C. L. Mauricio (2009).  A transcrição 
dos dados foi feita em escrita Sel, conforme proposto por Lessa-de-Oliveira (2012, 
2023). Os resultados deste estudo indicam que não há distinção morfológica, em Libras, 
entre as categorias verbal, nominal e adjetival. 
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INVESTIGATION OF ADJECTIVE CATEGORY IN LIBRAS DICTIONARY 
   
ABSTRACT 
 
This work aims to investigate the syntactic behavior of signs classified as adjectives or 
adjectival phrases in Libras (Brazilian Sign Language). To that end, we analyzed signs 
listed under the adjective category in the trilingual dictionary Novo-Deit Libras Dicionário 
enciclopédico ilustrado trilíngue da Língua de Sinais Brasileira (Libras) baseado em 
Linguística e Neurociências Cognitivas) de Fernando C. Capovilla, Walkiria D. Raphael, 
e Aline C. L. Mauricio (2009). The data were transcribed using the Sel writing system, 
as proposed by Lessa-de-Oliveira (2012, 2023). The results of this study indicate that 
there is no morphological distinction in Libras between the verbal, nominal, and adjectival 
categories. 
KEYWORDS: Adjective, Categorical Distinction, Libras, Sign. 
 
 

INTRODUÇÃO  

Como é sabido, os estudos gerativistas ocupam-se, principalmente, da sintaxe. 

Segundo pontua Kenedy (2024), isso se dá porque, para Chomsky, a sintaxe seria a 

parte fundamental do funcionamento do sistema linguístico humano. Assim sendo, por 

essa perspectiva, estudá-la e investigá-la criteriosa e cientificamente abre-nos "portas" 

ao mundo da cognição humana.  
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Assim sendo, a partir do aporte teórico oferecido pelo Gerativismo, este trabalho 

busca analisar o comportamento sintático de sinais da Libras classificados como 

adjetivo ou locução adjetiva no Novo Deit-Libras dicionário enciclopédico ilustrado 

trilíngue da Língua de Sinais Brasileira (Libras) de Capovilla et al, (2009), considerando 

a possibilidade de esses sinais apresentarem a mesma forma morfológica para nas 

posições sintáticas ocupadas por nome, verbos e adjetivos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 De acordo Paiva (2019), fazer pesquisa é empreender uma tarefa de 

investigação sistemática com o objetivo de resolver um problema ou construir 

conhecimento sobre determinado objeto. A partir dessa definição, a autora identifica 

sete critérios de classificação de pesquisas: quanto à natureza, ao gênero, às fontes de 

informação, à abordagem, ao objetivo, aos métodos e, por fim, aos instrumentos de 

coleta de dados. Embora não esgotemos a definição de cada uma das classificações, 

podemos definir este trabalho como uma pesquisa teórica, de fonte secundária, 

exploratória e mista, amplamente conhecida como pesquisa quali-quanti. 

O objetivo desta pesquisa, como já citado, é analisar sinais classificados como 

adjetivos e seu funcionamento em Libras. Para tanto, realizamos, em estudo prévio, a 

análise de dados de entrada da categoria adjetival no Novo-Deit, analisando 9.828 sinais 

e 14.000 verbetes em Português. Como resultado desse estudo, identificamos 1595 

entradas registradas como adjetivos, dentre as quais 658 foram classificadas, ao mesmo 

tempo, como nomes e adjetivos e 145 como adjetivos e verbos. A partir desses 

resultados, propusemos a investigação sintática de parte desses dados, buscando 

analisá-los em frases nas quais assumam posições típicas a adjetivos, nomes e verbos 

(quando possível). 

Para tanto, tomamos como instrumento de análise a escrita Sel: sistema de 

escrita trácico-fonêmico, proposto por Lessa-de-Oliveira (2012,2023). Por esse sistema 

de escrita, os aspectos morfofonológicos ficam evidenciados, já que o modelo propõe a 

análise da estrutura do sinal em quatro níveis: 1º) o nível dos traços: composto pelos 

aspectos articulatórios dos macrossegmentos /M/, /L/ e /Mov/; 2º) o nível dos 

macrossegmentos: composto por três macrossegmentos: a) /M/: configuração de mão; 

/L/: locação, parte do corpo e /Mov/: movimento; 3º) o nível da(s) unidade(s) MLMov e 

4º) o nível do sinal propriamente dito. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para apresentação dos resultados obtidos até aqui, selecionamos o verbete 

Amante, trazido no Novo-Deit. O verbete possui estrutura trilíngue: Português, Inglês e 
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Libras (tanto em ilustrações como por registro em SignWriting). Para descrição do sinal, 

além dos registros ilustrativos e em SignWriting, o dicionário traz uma série de 

orientações paramétricas para a articulação a sua articulação e a datilologia do mesmo. 

 

Figura 2 – Verbete do sinal Amante no Novo-Deit 

Fonte: Capovilla (2009, p. 225) 

 

Como é possível constatar a partir da leitura do verbete, o dicionário classifica o 

sinal Amante como adjetivo masculino e feminino e substantivo masculino e feminino 

ao mesmo tempo. Portanto, como o objetivo deste trabalho é analisar possíveis 

aspectos morfofonológicos  distintivos em Libras, propomos a análise do sinal Amante 

em três contextos sintáticos diferentes: um no qual ele figure em posição tipicamente 

nominal, outro em posição tipicamente adjetival e, também, outro contexto tipicamente 

verbal. Para tanto, elaboramos três frases, registradas tanto em Português como em 

Sel, visando o estudo das mesmas nos diferentes níveis do sinal tal qual propõe Lessa-

de-Oliveira (2012, 2023). 
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Quadro  1- O sinal AMANTE funcionado como nome, verbo e adjetivo 
 

 

Fonte: Elaboração nossa 

 

No exemplo a seguir, vemos o sinal ALTIVO, ocupando, além das posições de 

adjetivo, nome e verbo, também ocupando uma posição ambígua entre as categorias 

adjetivo e nome.  

 

Quadro  2 - O sinal Altivo funcionado como nome, verbo e adjetivo 

 

Fonte: Elaboração nossa 
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CONCLUSÕES  

Até aqui, verificamos a possibilidade de os sinais coletados no dicionário 

(classificados como adjetivos) poderem ocupar também as posições de nomes e verbos 

em sentenças em Libras. 

Assim, os resultados apontam a possibilidade de o sinal em Libras apresentar a 

mesma forma morfológica em diferentes posições sintáticas, assumindo, portanto, 

funções correspondentes às categorias de adjetivo, nome ou verbo, conforme 

demonstrado pela amostra nos quadros acima. 
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